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Viagem aos estados do Nordeste para reoonheoimento, ob
servações, ooletas e fotografias de Plantas Forrageiras Nativas,
Invasoras de Cultura Irrigada e Plantas Tóxioas.

13.07.78 - Saída de petrolina em direção a Pioos/PI, oom paradas
ao longo do treohopara observações, ooletas de fotografias de al
gumas espéoies de Phaseolus •.

Pernoite em Pioós. No dia seguinte, visitamos várias fa
zendas da redondeza, seguindo para o munioípio de Oeiras por indi 1

I} Ioação do Sr. TOMAZ proprietário de uma fazenda de oriação oom l

7.500 heotares, naquele munic!pio, onde conseguimos fotografar al
gumas espécies ditasforrageiras pelos vaqueiros, principalmente
a leguminosa Cratylia floribunda Benth. ._ .'"

De Oeiras, seguimos para Floriano, onde pernoitamos e
oontinuamos em direção a Teresina, em cujo percurso foram feitas
paradas para observações, coletas e fotografias de algumas espé
cies de leguminosas.

Pernoite em Teresina e no dia seguinte visitamos os Cam
pos Experimentais do Propasto Teresina, em Campo Maior. Continua
mos até o município de Castelo_do,Piauí.

Pernoite em perip~r(, visitamos o Perímetro de Irriga
ção do Açude Caldeirão, onde observamos a ocorrência de Plantas
Invasoras de Cultura Irrigada, constatando como maior problema o
carrapicho Cenchrus echinatus L.

Após a visita, seguimos em direção ao stado do Ceará,
e na Serra de Tianguá, encontramos indiv!duos em plena floração
de Cratylia floribunda Benth •.Trl\ta-s.e.de..uma outra espécie de Ca
maratuba de grande valor forrageiro que ainda não constava do nos
so trabalho.



'ernoite em SObral/CE. No dia •• quinta fomos ao Centro
4. caprlnos, no qual junto li equipe daqu 1 entro, p•• SaJlO. o dia
identificando plantas tóxicas que e.tava. trasendo proble •••• OOn~
tat s a ocorrinoia 4a doia 9lDe~s Calaponi. (Cuourbltaoeae) e
chult•• ia (Gent18.nacaae) no. piquetes visitados, qua provawI..en-t. .ão as plantas deste. 401. gênero. que i. pr~ju!.o. pod

caos r ao. rebanhos daqu.la região. Maoportunidade tiramo. al9!!
ma fotografia. de leC)"Uldno... 10"aCJ81r... o _smo dia .ef\llBlos

41reçio a Portaie •• , no .eUM) rttlao de trabalho 00Il para4u ao
lORVodo trecho. no.sa chevada aanti..-oa contato. coa a ~

d. EPAO respon.lval 'pelo. exper1mentoa da ra.enda lRACBJCA(OU!
xadi) e 1090 após vlajamoa .para Qui.adá, onde pernoitamo ••

Mo~a .eguinte fomoa ã fuend :tracea (EPACE)onda co,!!
seguimos grande ••t rial fotográfico de forrageiraa e 11 ooasiÃo
identifioamos 45 sploi.. no. piquetes de experimentação o ~
prlno.. ApÓ. a vi lta .eguimos para o munic!~io de Morada Nova,
on4e no 'er!metro de Irrlga9ão de Morada Nova p reorremoa o. C~
po. d. cultura., ob ervando e tirando fotografias de planta. 1nv~
SOl' s, sendo o C8nchrus echinatu. L., problema naquele par! tro.

De Mor Nova, aeguimos para & Baci Leiteira do JAGU!
RI '8/ , onetecon. ~., franeSe . teria! de 1 <]UII1nos..forraqe!
ru.

.erno1êe •• C.'a.eira./pa. No 41a •• guinte fomos ao .~
rbet:ro de Irrigação 4 são Gonçalo (80ua!t ), a percorreaoa o.
campos de CUltura., obsenantlo e fot09J:afando a. c!1ver•• a .sPi
01.. de planta. invuor.. daquele per!metrp.

No trecho Cajazelras/perlmetro de IrrigaçÃo de são Gon
çalo, coletamo e fotoqraf o. um grande número d lagum1no8aa fo~
rageira •

Cont1nUànü&Aoasa viag entramo. par. S rra Regra ••
411'89-0a caJ.c6 e Nat 1, no me•., rItmo de trab lho utario nte
cit do.



Pernoite.. TAL, e no 4ia .eguinte vi.itamo. oa ela!!
po. 4e xper1men~9ão com e.. noia. n.tivaa e exótioas aa EFLBX I
IBDP no aunic!pI0 4e Nt.ia Flores~a.

De NtsI. Plore.~a .eguimos em direç·o ao .~a40 4a Pa
rdba, ob. rvando e fotoqrafando al<]U11la.leguminoau. Ao sair da
paralb , percebemo. um problema de cinio. e no.so veIculo e
con.egui • chegar at Recife para con. rto, con.tatando defeito
na bo a d'água. Ap6. o con.erto .e9"11moa•• dIreção 1 baoia le!
teira de Pem buco, onde vi8itamos os município. de Laje40, SÃo
Bento do Una, e Garanhun8 e da! continuamo. para Aguaa .ela., O!
de coletamos e fotoqrafamos algumas lequminoaaa.

No mesmo dia, sequimos para bacia leiteira de Al - n

90•• , onde na Ba1:lha, visitamos a atação Experiment 1 da S!,./
oret ria ã. Agricultura, ond fotogr.famos gram1nea. legum!
nos.. 41t. forraq ir • pelo. criadores da r qiÃo. Continuando
vlaq., entramos no ••t.do de Sergipe, .equindo o me.mo tipo
de trabalho pernoitamo. m Arac.jú.

direção
CJrafan40

No dia 8 quinta,
ao município de

farto material

fomos ao est do da Babia, .egulndo em r

Feira de Santana, coletando e fot2
forragelro.

Pernoitamo. •• Peira de Sentana e no dia .eguinte nos
trecho. Peira/JacObin /Bonfim, coletamo. e foto9rafamo. alquaa. ~-gumlno•••• Seguimo. em direçÃo a .etrolln., ond continuamo. o
trab.lho no dia ••quinta vi.itando •• ta.endu Poço d. Pedra,Jac.! ~.
ri e Campo. do. Bxperi nto. do Proje~o Manejo de Caa~ln9a(CP~
coletando e fotoqrafando alqumas e.pécie. forragelras da reqião,
Ro••• vlaqe terainou Petrollna em 21.01.18.

Relação de alqUMa. e.pécie. torragelraa.
Acacla p1auhlen.l. nth. ~.• _._.
Ir_chiaria molli. (Sv.) L. 2uo41•.
rach1aria plantag1nea (L1nlt•.) 1l1tchc.
rachlaria .Pp. ~....

C&111andra 4epauperata ntb. ~.. .
Cratyl1a molli. 8enth.



cratyl1a florlbUD4a Dth... _,.
Cblorl. orthonot.on Doel1. . _ .._
Bauhlnla cbel1antba (Bong.) Steud.•
M1mo.aca •• lp1n11folla Benth,.
Pha. olu mart11 Benth.
~ha8.01u. p dunoularls
Pha••olu.. l.reatu.
tylo.anthe.qulanen.la Swarta.

Stylosanth •• hum111. .., ... _
Traohxf090ftve.tltu. ._* •••• ,

Maorop1t111um lon9!P!dunculatu.~rb.,
Ph•• eolu. pendoratua Mart. u .a.nth •..

Partlc1pant s da vlaq m:

Petrollna, 01 de agosto de 1978


